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Introdução 

A alfabetização, essencial para a cidadania e a autonomia, ainda é um dos 

maiores desafios da educação pública brasileira. Mesmo com avanços, os indicadores 

revelam que muitas crianças concluem os anos iniciais sem atingir os níveis esperados de 

leitura e escrita, demonstrando desigualdades históricas, sociais e regionais (INEP, 2025). 

A situação se intensifica entre estudantes com deficiência ou em vulnerabilidade social, 

exigindo que a escola repense suas práticas e garanta acesso e permanência com 

equidade. Nesse sentido, a alfabetização precisa ser reconhecida como direito de todos, 

e a inclusão escolar, como compromisso ético, pedagógico e político (Mantoan, 

2003;2017).  

Nesse contexto, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) surge como uma 

abordagem necessária para flexibilizar o ensino e ampliar a participação de todos, 

propondo múltiplas formas de engajamento, representação e expressão (CAST, 2018). 

Fundamentada na Psicologia Sócio-histórica, esta pesquisa parte da compreensão de que 

aprender e ensinar são processos constituídos nas relações sociais e históricas, nos quais 

a diversidade integra a prática docente (Vigotski, 2003).  

Assim problematiza-se neste estudo como professores alfabetizadores, do 1º ano 

do Ensino Fundamental significam a abordagem do DUA e como essas significações se 

expressam em suas práticas de alfabetização inclusiva. O objetivo geral é apreender as 

significações construídas por professoras alfabetizadoras acerca do DUA em suas práticas 

cotidianas e compreender como esses significados contribuem para a inclusão e a 

transformação do processo de alfabetização no contexto da escola pública. 



 
Revisão da Literatura 

A literatura recente aponta três dimensões centrais da alfabetização. A primeira 

refere-se à formação docente, compreendida como espaço coletivo de construção de 

sentidos e de reelaboração contínua da prática, sustentada pela escuta e pela reflexão 

crítica (Magalhães, 2021; Zerbato; Mendes, 2021). A segunda relaciona alfabetização e 

inclusão como compromisso ético e político, pois ensinar a ler e escrever é também garantir 

o direito à palavra e à participação social (Ferreiro; Teberosky, 1999). A terceira situa o 

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) como princípio  capaz de orientar práticas 

inclusivas, propondo currículos que valorizem singularidades e ampliem a participação de 

todos, articulando acessibilidade, diversidade e equidade no processo educativo (Costa-

Renders, 2025). 

              Nesse cenário, a Psicologia Sócio-histórica fundamenta essa investigação, ao 

compreender o desenvolvimento humano como histórico e social, e a escola como espaço 

de produção de sentidos (Vigotski, 2003). Autores como Fernández (1991) e Soligo (2004) 

reforçam a escuta sensível e a intencionalidade pedagógica, enquanto Mantoan (2003) 

lembra que a inclusão só se efetiva quando a diversidade é parte do cotidiano escolar. 

Assim, a alfabetização é entendida como prática cultural, relacional e política, que exige do 

professor compromisso com a equidade e a transformação social. 

 

Método 

A pesquisa será qualitativa, de natureza exploratória e descritiva (Gil, 2002), 

colaborativa e transformadora, fundamentada na Psicologia Sócio-histórica e na Pesquisa-

Trans-Formação (Magalhães, 2021). O campo de estudo será composto por escolas da 

rede municipal, de uma cidade do interior de São Paulo, com a participação de duas 

professoras alfabetizadoras do 1ª ano, selecionadas intencionalmente. 

  Serão utilizados questionário de caracterização, entrevistas semiestruturadas 

reflexivas e análise documental de planos de aula e registros escolares. Os dados serão 

organizados e interpretados pelos Núcleos de Significação (Ozella, 2013), que permitem 

identificar contradições, sentidos emergentes e significados atribuídos pelas participantes 

às suas práticas. O percurso seguirá rigorosamente os princípios éticos, assegurando o 

consentimento informado e a preservação da identidade dos participantes.     



 
 Este trabalho contou com apoio da ferramenta Chat GPT (Open AI, versão GPT-5) 

em etapas de revisão textual ortográfica e gramatical e buscas exploratórias de artigos e 

textos acadêmicos para enriquecer a discussão teórica. O uso da inteligência artificial 

restringiu-se ao suporte técnico, sem substituir a análise crítica da pesquisadora, nem o 

referencial teórico, assegurando a integridade e a confiabilidade da investigação. 

 

Resultados ou Resultados Esperados 

Espera-se compreender as significações que as docentes atribuem ao DUA e como 

essas se expressam em práticas de alfabetização inclusiva (Vigotski, 2003; Ozella, 2013), 

além de identificar os desafios e as potencialidades que atravessam o cotidiano escolar 

(Ferreiro; Teberosky, 1999). Como fruto desse processo, será elaborado o material 

formativo Proposta Colaborativas Inclusivas, construído em diálogo com as participantes e 

reunindo sugestões de práticas pedagógicas fundamentadas no DUA, e voltado a 

professores alfabetizadores. Mais que conhecimento acadêmico, o estudo busca apoiar a 

formação docente e favorecer práticas transformadoras, em consonância com o ODS 4 da 

Agenda 2030, que defende uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todas 

e todos (UNESCO, 2015).  

Figura 1 – Resultados esperados: significações, práticas e contribuições formativas 

 

 

Conclusões ou Considerações finais 

Esse estudo reafirma que alfabetizar é também incluir, e que a escola pública deve 

ser espaço de acolhimento, justiça e emancipação (Mantoan, 2003;2017). 

Compreensão das significações 

atribuídas ao DUA 
Identificação de desafios e 

reconhecimento de potencialidades. 

Consolidação de uma educação 

inclusiva, equitativa e de qualidade em 

alinhamento ao ODS 4. 

Ampliação da compreensão sobre 

condições para alfabetização 

equitativa e de qualidade. 

Elaboração de material formativo: 

Propostas Colaborativas Inclusivas 

Apoio a formação docente e 

favorecimento de práticas 

transformadoras. 

Fonte: Silva, Flávia, 2025. 

 



 
A Psicologia Sócio-histórica compreende a alfabetização como processo coletivo e 

cultural, no qual o vínculo afetivo e a intencionalidade pedagógica impulsionam o 

desenvolvimento humano (Vigotski, 2003). Pela Pesquisa-Trans-Formação (Magalhães, 

2021), aposta-se na escuta, colaboração e reflexão compartilhada entre professores. Mais 

que responder a uma questão de pesquisa, busca-se valorizar o fazer docente, fortalecer 

a formação continuada e consolidar práticas inclusivas que tornem a alfabetização uma 

experiência humanizada, equitativa e transformadora. Como desdobramento, será 

elaborado o material Propostas Colaborativas Inclusivas, reafirmando o compromisso 

deste estudo com políticas e práticas que fortaleçam a educação pública como direito 

social, em consonância com a Agenda 2030 da ONU, voltadas à garantia de uma 

educação inclusiva e de qualidade. 
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